
 

PORTUGUÊS 

 

  

Questão  01    

  

Não só de aspectos físicos se constitui a cultura de um povo. Há muito mais, contido nas tradições, 

no folclore, nos saberes, nas línguas, nas festas e em diversos outros aspectos e manifestações 

transmitidos oral ou gestualmente, recriados coletivamente e modificados ao longo do tempo. A 

essa porção intangível da herança cultural dos povos dá-se o nome de patrimônio cultural imaterial.  

 

Internet: <www.unesco.org.br>.  

  

Qual das figuras abaixo retrata patrimônio imaterial da cultura de um povo?  

  



  

 

Questão 02    

  

Sobre a exposição de Anita Malfatti, em 1917, que muito influenciaria a Semana de Arte Moderna, 

Monteiro Lobato escreveu, em artigo intitulado Paranóia ou Mistificação:  

  

Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que vêem as coisas e em conseqüência fazem arte 

pura, guardados os eternos ritmos da vida, e adotados, para a concretização das emoções estéticas, 

os processos clássicos dos grandes mestres. (...) A outra espécie é formada dos que vêem 

anormalmente a natureza e a interpretam à luz das teorias efêmeras, sob a sugestão estrábica das  

escolas rebeldes, surgidas cá e lá como furúnculos da cultura excessiva. (...). Estas considerações 

são provocadas pela exposição da sra. Malfatti, onde  

se notam acentuadíssimas tendências para uma atitude estética forçada no sentido das 

extravagâncias de Picasso & cia.  
O Diário de São Paulo, dez./1917.  

  

Em qual das obras abaixo identifica-se o estilo de Anita Malfatti criticado por Monteiro Lobato no 

artigo?  

  



 

Textos para as questões 3 e 4  

  

Texto I  

Agora Fabiano conseguia arranjar as idéias. O que o segurava era a família. Vivia preso como um 

novilho amarrado ao mourão, suportando ferro quente. Se não fosse isso, um soldado amarelo não 

lhe pisava o pé não. (...) Tinha aqueles cambões pendurados ao pescoço. Deveria continuar a 

arrastá-los? Sinha Vitória dormia mal na cama de varas. Os meninos eram uns brutos, como o  

pai. Quando crescessem, guardariam as reses de um patrão invisível, seriam pisados, maltratados, 

machucados por um soldado amarelo.   

  
Graciliano Ramos. Vidas Secas. São Paulo: Martins, 23.ª ed., 1969, p. 75.  

  

Texto II  

Para Graciliano, o roceiro pobre é um outro, enigmático, impermeável. Não há solução fácil para 

uma tentativa de incorporação dessa figura no campo da ficção. É lidando com o impasse, ao invés 

de fáceis soluções, que Graciliano vai criar  Vidas Secas, elaborando uma linguagem, uma estrutura 

romanesca, uma constituição de narrador em que narrador e criaturas se tocam, mas não se 

identificam. Em grande medida, o debate acontece porque, para a intelectualidade brasileira naquele  

momento, o pobre, a despeito de aparecer idealizado em certos aspectos, ainda é visto como um ser 

humano de segunda categoria, simples demais, incapaz de ter pensamentos demasiadamente 

complexos. O que  Vidas Secas faz é, com pretenso não envolvimento da voz que controla a 

narrativa, dar conta de uma riqueza humana de que essas pessoas seriam plenamente capazes.  

  
Luís Bueno. Guimarães, Clarice e antes. In:   

Teresa. São Paulo: USP, n.° 2, 2001, p. 254.  

  

  

  

Questão 03    

  

A partir do trecho de  Vidas Secas (texto I) e das informações do texto II, relativas às concepções 

artísticas do romance social de 1930, avalie as seguintes afirmativas.  



  

I  O pobre, antes tratado de forma exótica e folclórica pelo regionalismo pitoresco, transforma-se 

em protagonista privilegiado do romance social de 30.  

II A incorporação do pobre e de outros marginalizados indica a tendência da ficção brasileira da 

década de 30 de tentar superar a grande distância entre o intelectual e as camadas populares.  

III Graciliano Ramos e os demais autores da década de 30 conseguiram, com suas obras, modificar 

a posição social do sertanejo na realidade nacional.  

  

É correto apenas o que se afirma em   

  

A I.  B II.  C III.  D I e II.  E  II e III.  

 

  

Questão 04    

  

No texto II, verifica-se que o autor utiliza  

  

A  linguagem predominantemente formal, para problematizar, na composição de  Vidas Secas, a  

relação entre o escritor e o personagem popular.  

B  linguagem inovadora, visto que, sem abandonar a linguagem formal, dirige-se diretamente ao 

leitor.  

C  linguagem coloquial, para narrar coerentemente uma história que apresenta o roceiro pobre de 

forma pitoresca.  

D  linguagem formal com recursos retóricos próprios do texto literário em prosa, para analisar 

determinado momento da literatura brasileira.  

E  linguagem regionalista, para transmitir informações sobre literatura, valendo-se de 

coloquialismo, para facilitar o entendimento do texto.   

 

  

Texto para as questões 10 e 11  

  

Álcool, crescimento e pobreza 

  

O lavrador de Ribeirão Preto recebe em média R$ 2,50 por tonelada de cana cortada. Nos anos 80, 

esse trabalhador cortava cinco toneladas de cana por dia. A mecanização da colheita o obrigou a ser 

mais produtivo. O corta-cana derruba agora oito toneladas por dia.  O trabalhador deve cortar a cana 

rente ao chão, encurvado. Usa roupas mal-ajambradas, quentes, que lhe cobrem o corpo, para que 

não seja lanhado pelas folhas da planta. O excesso de trabalho causa a  birola: tontura, desmaio, 

cãibra, convulsão. A fim de agüentar dores e cansaço, esse trabalhador toma drogas e soluções de  

glicose, quando não farinha mesmo. Tem aumentado o número de mortes por exaustão nos 

canaviais. O setor da cana produz hoje uns 3,5% do PIB. Exporta US$ 8 bilhões. Gera toda a 

energia elétrica que consome e ainda vende excedentes. A indústria de São Paulo contrata cientistas 

e engenheiros para desenvolver máquinas e equipamentos mais eficientes para as usinas de álcool. 

As pesquisas, privada e pública, na área agrícola (cana, laranja, eucalipto etc.) desenvolvem a 

bioquímica e a genética no país.  
Folha de S. Paulo, 11/3/2007 (com adaptações).  

  

  

 

 

 

 

 



 

Questão 10   

 

 

  

Confrontando-se as informações do texto com as da charge acima, conclui-se que  

  

A  a charge contradiz o texto ao mostrar que o Brasil possui tecnologia avançada no setor agrícola.  

B  a charge e o texto abordam, a respeito da cana-de-açúcar brasileira, duas realidades distintas e 

sem relação entre si.  

C  o texto e a charge consideram a agricultura brasileira avançada, do ponto de vista tecnológico.  

D  a charge mostra o cotidiano do trabalhador, e o texto defende o fim da mecanização da produção 

da cana-de-açúcar no setor sucroalcooleiro.  

E  o texto mostra disparidades na agricultura brasileira, na qual convivem alta tecnologia e 

condições precárias de trabalho, que a charge ironiza.  

 

Questão 14    

  

O açúrcar 

  

O branco açúcar que adoçará meu café 

nesta manhã de Ipanema   

não foi produzido por mim   

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.   

  

Vejo-o puro   

e afável ao paladar   

como beijo de moça, água   

na pele, flor   

que se dissolve na boca. Mas este açúcar   

não foi feito por mim.   

  

Este açúcar veio   

da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira,  

[dono da mercearia.   

 

Este açúcar veio   

de uma usina de açúcar em Pernambuco   

ou no Estado do Rio   

e tampouco o fez o dono da usina.   



  

Este açúcar era cana   

e veio dos canaviais extensos   

que não nascem por acaso   

no regaço do vale.   

  

(...)  

  

Em usinas escuras,   

homens de vida amarga   

e dura   

produziram este açúcar   

branco e puro   

com que adoço meu café esta manhã em Ipanema.  

  
Ferreira Gullar. Toda Poesia. Rio de Janeiro:   

Civilização Brasileira, 1980, p. 227-8.  

  

A antítese que configura uma imagem da divisão social do trabalho na sociedade brasileira é 

expressa poeticamente na oposição entre a doçura do branco açúcar e  

  

A  o trabalho do dono da mercearia de onde veio o açúcar.  

B  o beijo de moça, a água na pele e a flor que se dissolve na boca.  

C  o trabalho do dono do engenho em Pernambuco, onde se produz o açúcar.  

D  a beleza dos extensos canaviais que nascem no regaço do vale.  

E  o trabalho dos homens de vida amarga em usinas escuras.  

 

  

Questão 20    

  

São Paulo, 18 de agosto de 1929.  

  

Carlos [Drummond de Andrade],   

  

Achei graça e gozei com o seu entusiasmo pela candidatura Getúlio Vargas –João Pessoa. É. 

Mas veja como estamos... trocados. Esse entusiasmo devia ser meu e sou eu que conservo o 

ceticismo que deveria ser de você. (...).  

Eu... eu contemplo numa torcida apenas simpática a candidatura Getúlio Vargas, que  

antes desejara tanto. Mas pra mim, presentemente, essa candidatura (única aceitável, está claro) fica 

manchada por essas pazes fragílimas de governistas mineiros, gaúchos, paraibanos (...), com 

democráticos paulistas (que pararam de atacar o Bernardes) e oposicionistas cariocas e 

gaúchos.Tudo isso não me entristece. Continuo reconhecendo a existência de males necessários, 

porém me afasta do meu país e da candidatura Getúlio Vargas. Repito: única aceitável.   

 

Mário [de Andrade]  

  
Renato Lemos. Bem traçadas linhas: a história do Brasil em   

cartas pessoais. Rio de Janeiro: Bom Texto, 2004, p. 305.  
  

Acerca da crise política ocorrida em fins da Primeira República, a carta do paulista Mário de  

Andrade ao mineiro Carlos Drummond de Andrade revela  

 

  



A  a simpatia de Drummond pela candidatura Vargas e o desencanto de Mário de Andrade  

com as composições políticas sustentadas por Vargas.  

B  a veneração de Drummond e Mário de Andrade ao gaúcho Getúlio Vargas, que se aliou à 

oligarquia cafeeira de São Paulo.  

C  a concordância entre Mário de Andrade e Drummond quanto ao caráter inovador de Vargas, que 

fez uma ampla aliança para derrotar a oligarquia mineira.  

D  a discordância entre Mário de Andrade e Drummond sobre a importância da aliança entre Vargas 

e o paulista Júlio Prestes nas eleições presidenciais.  

E  o otimismo de Mário de Andrade em relação a Getúlio Vargas, que se recusara a fazer alianças 

políticas para vencer as eleições.  

 

  

  

Questão 26    

 

Antigamente 

  

Acontecia o indivíduo apanhar constipação; ficando perrengue, mandava o próprio chamar o doutor 

e, depois, ir  à  botica para aviar a receita, de cápsulas ou pílulas fedorentas. Doença nefasta era a 

phtísica, feia era o gálico. Antigamente, os sobrados tinham assombrações, os meninos, lombrigas 

(...)  

  
Carlos Drummond de Andrade. Poesia completa e prosa.  

Rio de Janeiro: Companhia José Aguilar, p. 1.184.  

  

O texto acima está escrito em linguagem de uma época passada. Observe uma outra versão, em 

linguagem atual.  

  

Antigamente 

  

Acontecia o indivíduo apanhar um resfriado; ficando mal, mandava o próprio chamar o doutor e, 

depois, ir à farmácia para aviar a receita, de cápsulas ou pílulas fedorentas. Doença nefasta era a 

tuberculose, feia era a sífilis. Antigamente, os sobrados tinham assombrações, os meninos, vermes 

(...)  

  

Comparando-se esses dois textos, verifica-se que, na segunda versão, houve mudanças relativas a  

  

A  vocabulário.  

B  construções sintáticas.  

C  pontuação.  

D  fonética.  

E  regência verbal.  

 

  

Textos para as questões 27 e 28  

  

O Canto do Guerreiro 

 

Aqui na floresta  

Dos ventos batida,  

Façanhas de bravos  

Não geram escravos,  

Que estimem a vida  



Sem guerra e lidar.  

— Ouvi-me, Guerreiros,  

— Ouvi meu cantar.  

Valente na guerra,  

Quem há, como eu sou?  

Quem vibra o tacape  

Com mais valentia?  

Quem golpes daria  

Fatais, como eu dou?  

— Guerreiros, ouvi-me;  

— Quem há, como eu sou?  
 

Gonçalves Dias.   

 

Macunaíma 

(Epílogo) 

  

Acabou-se a história e morreu a vitória. 

Não havia mais ninguém lá. Deratangolomângolo na tribo Tapanhumas e os filhos dela se acabaram 

de um em um. Não havia mais ninguém lá. Aqueles lugares, aqueles campos, furos puxadouros 

arrastadouros meios-barrancos, aqueles matos misteriosos, tudo era solidão do 

 deserto... Um silêncio imenso dormia à beira do rio Uraricoera. Nenhum conhecido sobre a terra 

não sabia nem falar da tribo nem contar aqueles casos tão pançudos. Quem podia saber do Herói? 

 
Mário de Andrade. 

  

  

Questão 27   

  

A leitura comparativa dos dois textos acima indica que   

  

A  ambos têm como tema a figura do indígena brasileiro apresentada de forma realista e heróica, 

como símbolo máximo do nacionalismo romântico.  

B  a abordagem da temática adotada no texto escrito em versos é discriminatória em relação aos 

povos indígenas do Brasil.  

C  as perguntas ―— Quem há, como eu sou?‖ (1.º texto) e ―Quem podia saber do Herói?‖ (2º 

 texto) expressam diferentes visões da realidade indígena brasileira.   

D  o texto romântico, assim como o modernista, aborda o extermínio dos povos indígenas como 

resultado do processo de colonização no Brasil.  

E  os versos em primeira pessoa revelam que os indígenas podiam expressar-se poeticamente, mas  

foram silenciados pela colonização, como demonstra a presença do narrador, no segundo texto.  

  

Questão 28   

 

Considerando-se a linguagem desses dois textos, verifica-se que  

  

A  a função da linguagem centrada no receptor está ausente tanto no primeiro quanto no segundo 

texto.  

B  a linguagem utilizada no primeiro texto é coloquial, enquanto, no segundo, predomina a 

linguagem formal.  

C  há, em cada um dos textos, a utilização de pelo menos uma palavra de origem indígena.  

D  a função da linguagem, no primeiro texto, centra-se na forma de organização da linguagem e, no 

segundo, no relato de informações reais.   



E  a função da linguagem centrada na primeira pessoa, predominante no segundo texto, está ausente 

no primeiro.  


